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As festividades de Carnaval trazem 

consigo o consumo, muitas vezes 

exagerado, de bebidas alcoólicas. 

Apesar de fazer parte da folia, no 

entanto, é importante lembrar que o 

seu consumo excessivo pode trazer 

consequências desagradáveis no dia 

seguinte, como a temida ressaca.

Para evitar que essa indisposição 

prejudique os dias tão aguardados de 

festa, é fundamental adotar algumas 

precauções. A primeira delas está 

diretamente relacionada à hidratação 

do corpo, a qual, sem dúvida, deve ser 

priorizada. 

Beber água ao longo do dia, antes da 

festa, já ajuda a manter o corpo hidra-

tado e preparado. Porém, esse detalhe 

precisa também ser levado a sério no 

decorrer do evento.

Para metabolizar e eliminar o álcool 

do nosso organismo, o corpo passa 

a utilizar água. Junto a isso, o álcool 

tem o efeito de bloquear um hormônio 

antidiurético do organismo, chamado 

vasopressina, o que resulta em desi-

dratação proporcional à quantidade de 

álcool ingerido. Por isso, é tão impor-

tante o consumo de água.

E é justamente essa desidratação que 

causa sintomas como cefaleia, boca 

seca, dores no corpo, entre outros, 

fazendo muita gente “jurar” nunca 

mais beber. 

O ideal é consumir álcool com mode-

ração e sempre na proporção de 1:1, ou 

seja, um copo de bebida alcoólica para 

cada copo de água.

Além disso, é essencial, ainda, garan-

tir uma alimentação adequada antes 

de consumir qualquer tipo de bebida 

alcoólica. Em geral, é recomendável 

dar preferência a alimentos ricos 

em carboidratos, evitando frituras e 

excesso de carne. O alimento auxilia o 

fígado a obter energia para processar 

esse tipo de líquido, sendo que, nesse 

contexto, o carboidrato é a principal 

fonte energética. 

A ingestão de frutas cítricas também 

pode ser benéfica, uma vez que são 

antioxidantes; e alimentos como as 

oleaginosas são recomendados por 

conterem vitaminas do complexo B.

O uso de vitaminas C e E é um ótimo 

aliado, que pode fornecer suporte 

adicional ao organismo durante esse 

período festivo de quem quer ingerir 

álcool. Após o evento, o cuidado ainda 

precisa ser constante: beber água antes 

de dormir e continuar se hidratando 

no dia seguinte é indispensável para 

repor os líquidos perdidos e aliviar os 

sintomas da ressaca.

Ao adotar essas medidas preventivas, 

é possível desfrutar plenamente da 

folia de Carnaval, minimizando os 

possíveis desconfortos e consequên-

cias negativas associadas ao consumo 

de álcool.

Artigo

Ressaca de Carnaval? 
Não dessa vez!

Deu bom!

Pela 1ª vez, uma 
concessionária 
em Alagoas usará 
100% de ener-
gia do sol para o 
funcionamento de 
toda a estrutura 
da distribuição de 
água e esgotamen-
to sanitário, como 
motobombas, 
estações eleva-
tórias, quadros, 
painéis elétricos e 
iluminação. Esse é 
o mais novo salto 
significativo dado 
pela concessionária 
Águas do Sertão 
rumo à utilização 
de energias reno-
váveis. Após migrar 
para o Mercado 
Livre de Energia, a 
concessionária está 
em processo de 
conclusão de sua 
própria usina de 
energia solar, que 
alimentará suas 
160 unidades distri-
buídas em 34 mu-
nicípios atendidos 
por seu contrato 
com o governo de 
Alagoas. 

(82) 99333.6028

Luciana Navarrete

Médica de Família e Comunidade 

Deu ruim!

José Amaro dos 
Santos, de 44 
anos, morreu na 
manhã da 6ª feira 
passada quando 
seguia de moto 
para o trabalho e 
sofreu um mau 
súbito. Ele caiu 
do veículo na Av. 
Afrânio Lages, 
em Mangabeiras, 
e morreu.

A Polícia Civil de 
Goiás (PCGO) 
indiciou a dentis-
ta Hellen Kacia 
Matias da Silva 
por deformar 
pacientes após 
a realização de 
procedimentos 
estéticos (que 
só poderiam ser 
feitos por cirurgi-
ões plásticos), na 
capital goiana. A 
profissional está 
presa preventiva-
mente desde 30 
de janeiro.



A 
pesar de Maceió não 

ser um destino asso-

ciado ao Carnaval, 

como ocorre em outras cida-

des do país a exemplo de 

Recife (PE), Rio de Janeiro 

(RJ) e Salvador (BA), até a 

6ªfeira passada a ocupação 

hoteleira na capital alago-

ana já havia superado a 

expectativa da Associação 

Brasileira de Hotéis (ABIH), 

com Maceió já registrando 

uma média de 90% de leitos 

ocupados.

Além disso, há uma 

previsão de que até o fim do 

Carnaval 100% dos hotéis 

estejam totalmente ocupa-

dos em Maceió, que se 

consolidou como uma rota 

alternativa para quem quer 

fugir das “grandes folias” 

e curtir um Carnaval mais 

tranquilo. 

De acordo com dados da 

ABIH, os hotéis 5 estrelas da 

cidade também já registram 

um aumento na ocupa-

ção que atinge 96%, o que 

demonstra o crescente inte-

resse dos turistas em apro-

veitar as belezas naturais e a 

hospitalidade local. 

O dest ino Maceió 

também tem sido destaque 

na Decolar desde o início 

do ano, já apontando a 

capital alagoana – naquela 

época – com uma das mais 

procuradas no país. Há 

uma expectativa de que até 

março, Maceió receba mais 

de 1,5 milhão de visitantes.

Com o intuito de atrair 

um maior fluxo de turistas 

para o destino, a Prefeitura 

de Maceió tem implemen-

tado uma série de iniciati-

vas. Como a captação de 

mais de 45 voos, estratégias 

de mídia em parceria com 

as principais operadoras 

do País, presença em even-

tos nacionais e internacio-

nais, além de campanhas 

promocionais em diversos 

mercados no Brasil e no 

exterior.

Alagoas
O resultado do Carna-

val pode ser bom, econo-

micamente, para muitos 

municípios alagoanos e 

não apenas Maceió. Em 

média, os hotéis e pousa-

das do Estado já registram 

uma ocupação de 87%. 

A secretária de Estado 

do Turismo de Alagoas, 

Bárbara Braga, disse que o 

resultado positivo do setor 

reforça o trabalho que une 

a iniciativa privada com o 

poder público. 

“Estamos cada vez mais 

alinhados para desenvol-

vermos políticas públicas 

que atendam de fato às 

demandas do setor. Traça-

mos também as estratégias 

de promoção do destino 

em mercados nacionais e 

internacionais estratégicos 

para conseguirmos resul-

tados tão positivos como 

esse”, destacou a secretária.

A pasta do Turismo esta-

dual estima que mais de 45 

mil leitos sejam ocupados 

em Alagoas durante o perí-

odo carnavalesco. A rede 

hoteleira do Estado, que foi 

recentemente expandida, 

conta com pouco mais de 

51 mil leitos.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A preocupação com a preservação do 

caranguejo-uçá é constante. Seguindo a 

Portaria nº 325, de 30 de dezembro de 2020, 

da Secretaria de Aquicultura e Pesca (SPA) 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa), uma nova etapa do 

período de defeso da espécie iniciou ontem e 

se estende até a próxima 5ª feira. O período de 

defeso do caranguejo-uçá consiste na proibição 

de sua captura e comercialização, visando evitar 

a interrupção da reprodução do crustáceo. 

Redação
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Maceió registra 90% 
de ocupação hoteleira
Feriadão, Expectativa é de que ao final do período chegue a 100% de ocupação Opção de lazer e rela-

xamento em meio à natu-
reza, o Parque Municipal 
de Maceió estará aberto 
para visitação durante 
o Carnaval, exceto na 2ª 
feira (12). Nos dias 11, 
13 e 14 de fevereiro, a 
reserva estará aberta, das 
8h às 16h, para receber os 
maceioenses e turistas 
que buscam momen-
tos de tranquilidade e 
contato com a natureza.

Além do ambiente 
natural, o Parque Muni-
cipal oferece uma série 
de atrativos para os 
visitantes. Quem for à 
reserva poderá desfru-
tar de trilhas pela mata, 
explorar a lagoa do 
jacaré, participar do 
Projeto Livros Livres, 
que consiste na adoção 
e doação de livros que 
podem ser lidos na 
reserva ou levados para 
casa, e visitar o Museu 
do Parque, que abriga 
espécies da fauna e flora 
locais, proporcionando 
uma experiência educa-
tiva e enriquecedora.

Na natureza

Lazer: Parque 

Municipal abrirá 

no Carnaval

turistas devem movimentar as praias da capital durante o Carnaval
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Redação

A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP) 
e o Ministério Público do 
Estado de Alagoas, por 
meio do Grupo de Atuação 
Especial de Combate às 
Organizações Criminosas 
(Gaeco), coordenaram, no 
final da semana passada, 
uma operação integrada 
com o objetivo de combater 
o tráfico de entorpecentes. 
A operação denominada 

Cruzeiro do Sul cumpriu 9 
mandados de prisão e 9 de 
busca e apreensão na parte 
alta de Maceió, Rio Largo, 
Satuba e São Paulo.  

As investigações, que 
duraram cerca de 7 meses, 
foram realizadas pelo 
Gaeco em parceria com a 
SSP e contaram também 
com o apoio do Batalhão de 
Polícia Rodoviária (BPRv). 
Já os mandados judiciais 

foram expedidos pela 17ª 
Vara Criminal.

O trabalho investiga-
tivo visa desarticular uma 
organização criminosa que 
atuava no tráfico de entor-
pecentes principalmente 
no Conjunto Cruzeiro do 
Sul, localizado em Rio 
Largo, em Satuba, Maceió 
e São Paulo.

Em São Paulo haverá 
cumprimento de manda-

dos de prisão porque lá 
estão alguns suspeitos de 
fornecerem a droga para 
ser revendida em Alagoas.

A operação Cruzeiro 
do Sul ganhou este nome 
em razão de os líderes 
concentrarem a maior 
parte do comércio ilegal de 
entorpecentes no Conjunto 
Cruzeiro do Sul, situado no 
município de Rio Largo.

Para dar cumprimento 

aos mandados judiciais 
expedidos, foram empre-
gados policiais militares do 
Batalhão de Polícia Rodo-
viária – BPRv, 8° Batalhão 
de Polícia Militar, policiais 
civis da Seção de Captu-
ras/DRACCO e do Tático 
Integrado de Grupos de 
Repressão Especial (Tigre), 
além do comando de 
Aviação Aérea de Alagoas 
(Comave).

Cruzeiro do Sul

SSP e Gaeco cumprem 18 mandados 
contra organização criminosa de tráfico 

D
e acordo com a Secre-
taria de Estado da 
Segurança Pública 

de Alagoas, o período de 
Carnaval no Estado contará 
com reforço de aproxima-
damente 7 mil agentes, que 
atuarão em todo o territó-
rio, com prioridade para os 
locais de maior concentração 
de foliões. Os trabalhos serão 
coordenados pela própria 
pasta da Segurança. 

O reforço nas ações de 
segurança pública ocorrerá 
até o dia 13 de fevereiro. 
Ainda conforme a pasta, 
haverá um foco maior em 
ações de abordagem, poli-
ciamento ostensivo em 
locais de aglomeração e 
rondas constantes na faixa 
litorânea e lagunar. Todas as 
ações serão acompanhadas 
pelo Comando de Aviação 
do Estado (Comave). 

Em relação ao efetivo 
militar, serão empregados 
4 mil profissionais, entre 
os escalados para o policia-
mento ordinário e as escalas 
extras. Para as regiões Norte, 
Zona da mata e Sul, foram 
destacados 1.673 militares, 
que atuarão em Maragogi, 
São Miguel dos Milagres, 
Joaquim Gomes, Messias, 
Penedo e Coruripe.

Cerca de 1,4 mil poli-
ciais militares foram enca-
minhados para o Sertão e 
o Agreste Alagoano, com 
foco em Arapiraca, Palmeira 
dos Índios, Pão de Açúcar, 
Delmiro Gouveia e Piranhas. 
O Comando de Policia-
mento da Região Metropoli-
tana distribuirá 820 policiais 
em Maceió e nas cidades do 
entorno, como Rio Largo, 
Pilar, Marechal Deodoro, 
Barra de São Miguel e Pari-
pueira.

Os eventos carnavales-
cos ainda serão acompanha-

dos pelas equipes da Polícia 
Militar de Alagoas. Inspe-
ções podem ocorrer para 
verificar e corrigir possíveis 
irregularidades e vulnerabi-
lidades.

Como havia antecipado 
o Correio Alagoano, a estru-
tura da Polícia Civil terá 
13 delegacias plantonistas 
espalhadas pelo Estado, 
contando com mais de 2.050 
integrantes entre delegados, 
escrivães e agentes durante 
os dias de festa. Também 

funcionará a Central de 
Flagrantes de Maceió, que 
atenderá os casos da Região 
Metropolitana.

A estrutura conta ainda 
com as delegacias regio-
nais de Novo Lino, Viçosa, 
Penedo, São Miguel dos 
Campos, Palmeira dos 
Índios, Arapiraca, Santana 
do Ipanema e Delmiro 
Gouveia também esta-
rão funcionando 24h. No 
mesmo sistema de funciona-
mento, também terão dele-

gacias de plantão extras na 
Barra de São Miguel, Murici, 
Maragogi e Pão de Açúcar, 
que são polos de grandes 
festejos carnavalescos.

Na capital, também 
funcionará o Núcleo Espe-
cializado de Atendimento 
à Mulher, no Complexo de 
Delegacias Especializadas 
(Code), em Mangabeiras, e 
a Delegacia de Homicídios 
e Proteção à Pessoa (DHPP), 
na Chã de Bebedouro. Esta-
rão ainda de prontidão, a 
Operação Policial Litorânea 
Integrada (Oplit) e o Grupo 
Tático da Coordenadoria de 
Recursos Especiais (Tigre). A 
novidade deste ano é a cria-
ção de Centrais de Registros 
de Boletins de Ocorrência 
(BOs) que funcionarão 24h 
na Delegacia de Proteção ao 
Turista (DPTur), na Jatiúca 
(Maceió), e nas delegacias 
de Marechal Deodoro, Pari-
pueira, São Miguel dos Mila-
gres, Coruripe e Piranhas.

Segurança Pública criou plano com amplo efetivo para o Carnaval

Carnaval contará com 7 mil 
agentes entre PMs e civis
Segurança, Efetivo das forças de segurança atuarão em locais de maior concentração de foliões



P    
eça-chave da opera-

ção da Polícia Federal 

que teve como alvo o 

ex-presidente Jair Bolsonaro, 

a reunião ministerial reali-

zada em 5 de julho de 2022, 

próximo às eleições presi-

denciais, teve como intuito 

exigir um alinhamento de 

todos os líderes das pastas 

do Executivo para garantir 

uma ação antes do resultado 

das urnas. “Sabemos que 

se a gente reagir depois das 

eleições vai ter um caos no 

Brasil, vai virar uma grande 

guerrilha, uma fogueira”. 

A reportagem do R7 

teve acesso a mais de 1 hora 

de gravação do encontro, 

momento em que Bolsonaro 

se exalta por diversas vezes, 

com ofensas, reclamações da 

própria equipe e palavrões.

“Daqui para frente quero 

que todo o ministro fale o que 

eu vou falar aqui e mostrar”, 

exige o então presidente. 

Na tentativa de justificar 

ações contundentes para 

se manter no poder, Bolso-

naro aborda crises políticas 

vividas em países vizinhos 

e afirma que o Brasil não 

pode fazer parte do núcleo 

comandado por governos 

de esquerda. “Olha o tren-

zinho das Américas. Cuba, 

Venezuela, Argentina, Chile, 

Colômbia. Será que vamos 

entrar nesse trenzinho?”, 

questiona.

Os ataques contra o 

então candidato Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), que 

chegou a ser chamado de 

“Satanás” na ocasião, são 

recorrentes ao longo da fala. 

Bolsonaro alega que “os 

caras estão preparando tudo 

para ganhar no primeiro 

turno, na fraude”. Os minis-

tros do Supremo Tribunal 

Federal também são ataca-

dos. “Alguém acredita em 

Fachin, Barroso, Alexandre 

de Moraes? Acredita que são 

pessoas isentas, preocupa-

das em fazer justiça e seguir a 

Constituição?”, questionou.

O ex-presidente reclama 

da inteligência brasileira 

por não ter relatórios que 

revelem crimes cometidos 

por adversários políticos. 

Por outro lado, admite que 

foi beneficiado quando o 

Tribunal Superior Eleitoral 

chamou as Forças Armadas 

para integrar o comitê de 

transparência eleitoral. “Eles 

erraram. Para nós, foi exce-

lente. Eles se esqueceram 

que sou o chefe supremo das 

Forças Armadas?”, disse.

Até o dia 14 de fevereiro, 
os aeroportos operados pela 
Infraero esperam receber 118 
mil passageiros e as estradas 
de todo o país também estão 
com o fluxo de veículos 
aumentados por causa do 
carnaval. Segurança e flui-
dez são os principais focos 
das iniciativas de órgãos do 
governo e concessionárias 
de transporte de passagei-
ros.

A partir das programa-
ções apresentadas pelas 
companhias aéreas, nos 14 

principais aeroportos opera-
dos pela Infraero, há uma 
estimativa de 1.134 voos 
para o período.

Segundo a empresa 
pública, foi elaborada uma 
estratégia de atendimento e 
infraestrutura, para garantir 
o conforto e a segurança dos 
usuários. São medidas como 
a disponibilização de funcio-
nários com coletes amarelos 
identificados com a frase 
“posso ajudar” para facilitar 
o acesso às informações e 
orientações sobre as viagens.

No Rio de Janeiro, o 
Aeroporto Santos Dumont 
é o que deve receber o maior 

impacto no aumento do 
fluxo de pessoas. São espe-
rados 101,5 mil passageiros 
em 906 voos programados. 
A orientação é que os passa-
geiros cheguem para os 
voos domésticos com, pelo 
menos, 1h30 de antecedên-
cia do horário de embarque.

Nas rodovias também 
há uma preocupação com 
a segurança viária no perí-
odo do feriado prolongado. 
Dados da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), apontam que 
no carnaval de 2023 foram 
registrados 68 mil acidentes 
nas rodovias federais brasi-
leiras.

A ANTT lançou o Pacto 
pela Segurança Viária, que 
terá início no feriado, mas 
deverá se estender ao longo 
do ano. O objetivo é prevenir 
acidentes e preservar vidas, 
por ações de conscientização 
dos usuários das rodovias 
sobre os perigos do consumo 
de álcool associados a dire-
ção. “Não vamos mensurar 
esforços para salvar vidas, 
prevenir acidentes e traba-
lhar em prol da segurança 
viária nas nossas rodovias, 
ferrovias e todos os modelos 
de transportes terrestres”, 
destacou o diretor da agên-
cia Luciano Lourenço.

Fabíola Sinimbú

Agência Brasil

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) começou a 
julgar, na 6ª feira passada, 
um recurso apresentado 
pelo ex-presidente da 
República Fernando 
Collor de Mello à decisão 
que o condenou a 8 anos 
e 10 meses de prisão em 
regime fechado pelos 
crimes de lavagem de 
dinheiro e corrupção 
passiva.

O julgamento será 
feito de forma virtual até 
20 de fevereiro. Nessa 
modalidade, não há 
discussão. Os minis-
tros votam pelo sistema 
do STF. Se houver um 
pedido de vista, o julga-
mento é suspenso. 
Quando ocorre um 
pedido de destaque, a 
análise é reiniciada no 
plenário físico da Corte.

Em maio do ano 
passado, o STF fixou a 
quantia de R$ 20 milhões 
por danos morais, a 
ser paga, com correção 
monetária a contar do 
dia da proclamação 
do resultado. Collor 
também foi condenado 
a 90 dias-multa, cada 
um deles definido como 
5 salários mínimos à 
época dos últimos fatos 
alegados na acusação, 
em 2014, e que, corrigi-
dos pela inflação, podem 
ser de mais de R$ 500 mil.

Conforme a denún-
cia, entre 2010 e 2014 
Collor teria recebido 
vantagem indevida 
para viabilizar irregular-
mente contratos da BR 
Distribuidora. 

A vantagem teria se 
dado em troca de apoio 
político.

Regras eleitorais

Recurso de 

Collor deve ser 

julgado até dia 

20 de fevereiro
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Brasil

R7

Reunião com ministros aconteceu antes da eleição

Bolsonaro: vídeo mostra 
reunião comprometedora
Ex-presidente xinga adversários, mas não há falas sobre ações em um pós-pleito 

Feriadão

Estradas e aeroportos estão prontos 

para movimento extra no Carnaval

R7



I
nformações de bastidores 

dão conta que o prefeito 

de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), e 

o presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur 

Lira (Progressistas), estão 

em busca de um nome de 

consenso para firmar quem 

será o vice da chapa de JHC 

na busca pela reeleição, 

mantendo a aliança política. 

Favorito nas pesquisas 

de intenção de votos, JHC 

deve disputar a reeleição 

dentro de um bloco político 

que une PL, Progressistas, 

União Brasil e Podemos. 

Em tese, há a expectativa de 

que o vice seja indicado pelo 

seu principal aliado político 

neste momento: Arthur Lira. 

Porém o prefeito é 

resistente a nomes que não 

tenham sua total confiança 

por conta da possibilidade 

do projeto político – em caso 

de reeleição consolidada – 

de 2026, quando JHC pode 

ser candidato a governador 

do Estado. O atual prefeito 

quer, neste cenário, também 

ter alguém que lhe possi-

bilite o apoio do Executivo 

municipal e não corra o risco 

de ver seu vice mudar de 

lado.

Na busca pela cadeira 

de vice, estão nomes como o 

ex-deputado estadual Davi 

Davino Filho (Progressistas), 

o presidente da Câmara de 

Maceió, Galba Netto (MDB), 

dentre outros. Porém, como 

a ideia é o consenso, outros 

nomes também surgem no 

processo, como o do secretá-

rio municipal de Saúde, Luiz 

Romero Farias. 

Ainda conforme os basti-

dores, Lira não aceita o nome 

do senador Rodrigo Cunha 

(Podemos) e JHC não aceita 

Davi Davino Filho nem Jó 

Pereira, por serem nomes 

muito mais ligados ao presi-

dente da Câmara de Depu-

tados. 

A ideia é de que se possa 

bater o martelo, na escolha 

do nome, até março.

Paralelamente, JHC 

estrutura a chapa de vere-

adores. O PL deve abrigar 

pelo menos 10 nomes de 

mandato na disputa pelas 

proporcionais, entre eles os 

emedebistas Chico Filho, 

Luciano Marinho e Galba 

Netto, caso não se consolide 

como vice de JHC. 

Em março, o prefeito  

também deve fazer mudan-

ças no 1º escalão, haja vista a 

possibilidade de candidatu-

ras de secretários.
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Redação

Eleições 2024, Prefeito quer pessoa de confiança diante da possibilidade de disputar governo em 2026

Lira e JHC buscam um nome de 
consenso para ‘vice de chapa’

Decisão deve ser tomada de forma conjunta com JHC e Arthur Lira



Em uma reunião por 

meio de videoconferência 

com o Ministério da Saúde 

(MS), governantes e secre-

tários dos Estados do Brasil, 

a Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau) apresen-

tou os dados de Alagoas 

em relação à dengue. No 

comparativo entre os anos 

de 2022 e 2023 os casos da 

doença no estado diminuí-

ram em quase 90%.

Durante 2023, Alagoas 

registrou 4.287 casos de 

dengue e quatro óbitos, 

marcando uma notável 

diminuição em compara-

ção com os 33.609 casos e 

21 mortes de 2022. A redu-

ção foi alcançada por meio 

de ações como capacitação 

de profissionais de saúde 

e suporte técnico da Sesau 

aos 102 municípios alagoa-

nos.

Neste ano de 2024, 

no mês de janeiro, foram 

contabilizados 174 casos 

de dengue em Alagoas. 

No mesmo período de 

2023 o número foi de 260. 

Em ambos os períodos 

não houve mortes pela 

A 
Justiça da Holanda 

deve se debruçar, 

na próxima semana, 

sobre um processo que 

envolve a Braskem e 10 

pessoas que são vítimas do 

processo de afundamento 

do solo em Maceió, em 

decorrência da mineração da 

petroquímica para a extra-

ção da sal-gema. O processo 

chama a atenção de outras 

10 mil vítimas da tragédia 

ambiental e pode ter reper-

cussão em futuras decisões 

que envolvem a empresa. 

Estas pessoas são repre-

sentadas pelo escritório 

Pogust Goodhead, que 

garantiu, no ano passado, 

o reconhecimento da juris-

dição, que é o que possibili-

tou o julgamento ocorrer no 

exterior. A Braskem havia 

tentado anular a ação ques-

tionando o foro adequado. 

O Pogust Goodhead atua 

em parceria com o Hotta 

Advocacia. Ambos enten-

dem que a ação, no exterior, 

pode criar uma jurisprudên-

cia internacional que poderá 

ser utilizada em processos 

semelhantes. 

A previsão da audiência 

é para o dia 15 de fevereiro. 

De acordo com a CNN 

Brasil, esta audiência se 

encontra confirmada 

na Corte de Roterdã já 

para discutir o mérito da 

ação contra a Braskem. A 

sentença que decorra deste 

processo deve ser publicada 

em agosto de 2024. A CNN 

também destaca que mais de 

10 mil novos casos podem 

configurar uma 2ª ação 

contra a empresa no exterior. 

Outra ação que colocará 

a Braskem em evidência 

após o Carnaval é o início 

dos trabalhos da Comissão 

Parlamentar de Inquérito 

(CPI) que investigará a ação 

da empresa em Maceió. 

A Comissão tem compo-

nentes políticos que preocu-

pam o governo federal, mas 

os trabalhos devem iniciar a 

partir do dia 20 de fevereiro, 

quando haverá a definição 

da relatoria.

A CPI é uma proposição 

do senador Renan Calhei-

ros (MDB), que briga pela 

cadeira de relator.

Em relação à ação na 

Holanda, a Braskem diz 

que “a ação em curso na 

Holanda é individual e 

não coletiva e que está em 

fase inicial. Em fevereiro 

de 2024 está prevista uma 

audiência para oitiva das 

partes. Adicionalmente, vale 

destacar que a única decisão 

existente determinou que 

o processo continue para a 

fase de avaliação do mérito. 

A Braskem informa ainda 

que os autores dessa ação 

movida na Holanda já rece-

beram proposta no âmbito 

do Programa de Compen-

sação Financeira e Apoio à 

Realocação (PCF)”.

A empresa ainda frisa 

que vem adotando medi-

das processuais cabíveis e 

reafirma seu compromisso 

em não poupar esforços 

para garantir a segurança 

das pessoas. “Essa é uma 

prioridade para a empresa e, 

por isso, continuará desen-

volvendo seu trabalho, de 

forma diligente em Maceió’’, 

diz a nota.

Redação

Braskem pode sofrer um novo revés pela Corte de Roterdã

Braskem pode ser julgada 
na Holanda ainda neste mês
Justiça, Julgamento envolve 10 vítimas e desperta interesse de 10 mil afetados pela mineração em Maceió
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Panorama

Sesau apresenta dados da dengue 
em Alagoas para o Ministério da Saúde

doença no Estado. “O obje-

tivo principal da reunião é 

a redução de casos e óbitos 

pela doença no Brasil. Nós, 

em Alagoas, apresentamos 

reduções nos números de 

casos de dengue, mas já 

estamos planejando e iden-

tificando ações para conter 

as arboviroses como um 

todo no nosso estado”, rela-

tou a gerente estadual de 

Vigilância e Controle das 

Doenças Transmissíveis, a 

enfermeira Waldinéia Silva, 

que participou da reunião.

Para analisar o pano-

rama da  dengue  em 

Alagoas, o secretário de 

Estado da Saúde, Gustavo 

Pontes, antes de partici-

par da reunião com o MS, 

também recebeu o secre-

tário de Estado do Meio 

Ambiente e dos Recur-

sos Hídricos de Alagoas 

(Semarh), Gino César, para 

tratar sobre a importância 

de parcerias para elaborar 

ações no combate à doença.

“ M e s m o  A l a g o a s 

apresentando uma baixa 

bastante significativa quanto 

aos números da dengue em 

nosso estado, precisamos 

continuar com as ações para 

que a diminuição continue 

ocorrendo, pois ela é um 

trabalho conjunto feito com 

muito esforço por todos”, 

disse Gustavo Pontes.

Segundo o infectologista 

Renee Oliveira para evitar 

aumento dos casos, a Sesau 

promove todos os anos 

orientações para os agentes 

de endemias municipais, 

solicitando que reforcem 

a busca ativa por focos do 

mosquito vetor, evitando 

possíveis surtos da dengue.



As voltas
E os velhos generais de pijama também estão enrascados na operação 
caça golpista da Polícia Federal. Braga Neto e Augusto Heleno foram 
alvos da PF na 5ª feira passada, 8 de fevereiro.
Eles têm muito a explicar sobre as articulações que fizeram contra o 
processo eleitoral do ano passado, e, depois, na inflamação dos atos 
golpistas dos que estavam acampados às portas dos quarteis, claman-
do por um golpe militar.
São as voltas que o mundo dá.

É bronca
O presidente da Câmara, deputado Arthur Lira (PP) não abre mão 
dos R$ 5,6 bilhões das emendas de comissão impostas ao Orçamento 
da União, com calendário de dia e hora para serem pagas.
Como o governo disse não, Lira tocou fogo no barraco fazendo um 
discurso duro na reabertura do congresso. 
Disse claramente que o dinheiro é de todos. De certa forma sai da 
conta de todos os contribuintes.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Diz aí...

O  mundo gira e a terra, verdadeiramente, não é plana como 
muitos pensavam. Alguns estão descobrindo isso agora, 
com a Polícia Federal batendo à porta.

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi obrigado a entregar o seu passa-
porte à PF, em meio às investigações sobre os envolvidos nos atos 
golpistas do dia 8 de janeiro de 2023.
E olha que a velha boca dura de antes murchou.

Boca dura

Agora em jogo 
diferente demais 
neste campo minado. 
Alguém poderia dizer 
o que foi que aconte-
ceu com o Azulão do 
Mutange?
É um tal de perder 
uma atrás da outra no 
alagoano que chama a 
atenção. Aliás, perder 
para CSE e ASA de 
forma deprimente.
Enquanto isso, o Galo 
canta. E alto.

Terror

É carnaval ...

Rejeição 

Foi durante entrevista coletiva que 
o advogado Luciano Guimarães 
declarou que o processo judicial 
para cassar o mandato do deputado 
federal Paulão (PT) se constituiu em 
um “verdadeiro filme de terror”. 
E deixou claro que a ideia era enter-
rar Paulão vivo, “de forma amor-
daçada, os olhos vendados e que a 
conclusão dessa maldade fosse feita 
sem ninguém saber”.
O processo que tramitava no TRE/
AL foi suspenso por decisão liminar 
do ministro do TSE “Xandão”.

-Bandeira branca, 
amor/Não posso 
mais…
Um hit carnavales-
co para os menos 
afoitos.
Outros mais agitados 
ficam com Sarah Jane:
 -Por favor abra a 
rodinha...

Uma pesquisa nacional do Atlas Intel 
diz que o antigo “namoradinho da 
cidade”, Sérgio Moro, hoje amarga um 
índice de rejeição de 65%.
A mesma pesquisa diz também que a 
2ª colocação, no mesmo quesito, é do 
deputado Arthur Lira, com 62%.
Resta saber se fizeram essa pesquisa 
nas bandas de cá.
Afinal, aqui nas Alagoas, Lira voa em 
céu de brigadeiro.

Demissões
O servidor público brasileiro que se 
cuide. Se passa como está a PEC da 
reforma administrativa que tramita 
no Congresso Nacional, muita gente 
vai ser demitida dos seus empregos.
Seja no serviço público federal, esta-
dual ou municipal.
O detalhe é que essa PEC foi prepa-
rada no governo passado pelo ex-mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes.
Aliás, Guedes é aquele que chamava 
servidor público de “vagabundo”.
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Coluna do Wadson Régis

L   á vem JHC com mais uma sacada para colo-
car Maceió na vitrine e gerar oportunidades 
para um novo tempo de transformação 

social, ambiental, econômica e tecnológica.
A capital de Alagoas será sede da próxima 
reunião sobre Economia Digital do Grupo dos 
Vinte (G20), principal fórum de cooperação eco-
nômica internacional. Representantes de vários 
países estarão aqui para discutir sobre questões 
econômicas do mundo.
E por que Maceió será sede? Pela articulação 
pessoal de JHC, junto ao ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho. É que o governo brasi-
leiro está na presidência rotativa do G20, que é 
formado por 19 países dos 5 continentes, mais 
a União Africana (recém-admitida) e a União 
Europeia, unindo nações consideradas desen-
volvidas e em desenvolvimento. A composição 
representa cerca de 85% do PIB global, mais de 
75% do comércio global e cerca de 2/3 da popu-
lação mundial.
O Brasil será responsável por organizar reuni-
ões técnicas - sendo uma destas em Maceió - e 
conferências ministeriais que culminarão na 19ª 
Cúpula do G20, que será realizada nos dias 18 
e 19 de novembro, no Rio de Janeiro. O even-
to reunirá chefes de Estado e de Governo das 
principais economias do mundo, para discussão 
de temas centrais para o Planeta.
A Economia Digital, que será discutida em 

Maceió, é um dos 15 grupos de trabalho desta 
trilha. A meta é sugerir o lançamento de uma 
Aliança Global contra a Fome e a Pobreza e 
Para a Mobilização Global contra a Mudança 
do Clima, criando uma força-tarefa com estes 
objetivos e apresentar uma iniciativa sobre 
Bioeconomia.
Você viu no AL1, no blog do professor Arnóbio 
Cavalcanti, que o IBGE confirmou que Maceió 
reduziu em 28% o número de famílias na ex-
trema pobreza. O Governo de Alagoas também 
tem avançado neste aspecto.
Ou seja: Mesmo divergentes (politicamente 
falando), os governos estadual e da capital estão 
num caminho assertivo no combate à pobreza. 
Maceió, com as sacadas de JHC, passa por um 
processo de transformação – no cuidado com a 
cidade e as pessoas. É fato.  
Pense comigo:
Maceió sede do G20 para discutir economia 
digital. O instagramável JHC tem se mostrado 
muito mais proativo do que muita gente da 
oposição pensa. O que é ótimo para a capital.  
O G20 é composto por 19 países (África do Sul, 
Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Aus-
trália, Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, 
Japão, México, Reino Unido, Rússia e Turquia) 
e 2 órgãos regionais: a União Africana e a União 
Europeia.

JHC joga alto e coloca Maceió 
como sede do G20 para discutir 

Economia Digital

O dia em que os 

primeiros tremores 

destruíram casas no Pilar

Violentos tremores de terra abalaram, 
na madrugada do dia 16 de junho de 
1961, a cidade de Pilar e o bairro de 
Bebedouro, em Maceió. O fato ocorreu 
por volta das 2h. Naquela época não 
havia as badernas dos dias de hoje. As-
sim, praticamente todos dormiam em 
seus lares quando os tremores foram 
ouvidos. Pilar, que fica à margem da 
laguna Manguaba, foi a mais atingi-
da. “Um rio de lama avançou sobre a 
cidade, invadindo casas que estavam 
nas proximidades da lagoa, provocan-
do enchente nas ruas e a destruição 
de casas”. É o que diz a publicação 
do Jornal A Noite, do Rio de Janeiro, 
destacando que fendas haviam sido 
abertas no chão. “Em Pilar não houve 
vítimas; em Bebedouro morreram 
duas pessoas” (Maria da Conceição, 
de 50 anos e sua filha, Doralice).
O jornal retrata que os geólogos 
Geraldo Muniz e Jayme Gusmão, do 
Instituto de Geologia do Recife, estive-
ram em Alagoas e “constataram que o 
fenômeno foi facilitado pela presença 
de rochas sílico-argilosas” e que “o fe-
nômeno certamente vai continuar e se 
processar lentamente ou mesmo com a 
presença de chuvas copiosas, podendo 
novamente ser acelerado, chegando a 
destruir casas”. A tragédia foi a man-
chete do Jornal de Alagoas do dia 17 
de junho de 1961. GEÓLOGOS QUE 
VISITARAM “TORRÃO”, EM PILAR, 
AFIRMAM QUE O FENÔMENO PO-
DERÁ SE REPETIR. Passados 57 anos 
(16/06/1961), eis que a terra voltou a 
tremer. No dia 08/03/2018, no bairro 
Pinheiro, em Maceió. É importante 
destacar que a complexidade deste 
caso vai desde uma falha geológica 
100% comprovada à extração desastro-
sa da Braskem. Entre fenômeno e mi-
neração há a participação dos agentes 
públicos. É um crime sem precedente, 
mas não como o que é divulgado (isto 
está claro). Famílias e comerciantes fo-
ram enganados e expulsos. Há quem 
se deu bem, com a venda de imóveis, 
e há os que não tiveram alternativa 
diante do terrorismo exposto.A verda-
de jamais será revelada. 

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Sem mudanças

Com um campeonato curto como esse, provavelmente 
não teremos mais mudanças, pois restam 3 rodadas para 
o final da 1ª fase, mesmo que eu não peça para você acre-
ditar que isso vai acontecer. Dirigente de clube vive para 
dar satisfação a conselheiros e torcedores. Na dúvida, 
não aposte nisso.  Depois, seguem os 4 classificados para 
a fase semifinal e, finalmente, a decisão. 
O campeão tem vaga direta na Copa do Nordeste 
2025. Vagas também são ofertadas para a pré-Copa do 
Nordeste e Copa do Brasil.

Roupa suja 
Segundo o presidente 
Rafael Tenório, do CSA, 
uma importante reunião 
foi realizada no clube, 
após mais uma derrota no 
Campeonato Alagoano. 
Segundo ele, todo mundo 
vai ter que assumir as suas 
responsabilidades. Enten-
de-se que o presidente está 
querendo dizer que nem 
todos estão com vontade.
Ele chamou a atenção de 
Marlon Araújo e Alarcom 
Pacheco, responsáveis 
pelas contratações dos 
jogadores; de toda a 
comissão técnica; e dos 
próprios jogadores. No 
final, ele também assumiu 
a sua parte nessa roupa 
suja lavada, mesmo que 
reconheça que o seu lado 
é a gestão e conseguir 
dinheiro para pagar as 
dívidas.

N  ão acredito que nos campeonatos estaduais 
pelo Brasil afora esteja acontecendo com os 
técnicos de futebol o que está acontecendo, 

aqui, em Alagoas. Oito times participam do Alagoano 
e, quando chegamos à 3ª rodada, 5 deles já tinham 
sido dispensados de seus clubes. Mais de 60% dos 
profissionais não corresponderam e das duas uma: 
os dirigentes não souberam contratar ou os caras são 
ruins mesmo. Isso sem falar num possível planeja-
mento errado feito por eles, dirigentes.
Pela ordem: CSA, Cruzeiro, CSE, ASA e Coruripe 
mudaram seus comandantes técnicos e justificaram 
os resultados negativos dos jogos como o princi-
pal motivo. Notas de agradecimentos foram feitas, 
acordos quebrados e vida que segue. O curioso é que 
a cidade de Arapiraca tem 2 clubes profissionais. 
Um mudou depois da 2ª rodada (Cruzeiro) e o outro 
depois da 3ª rodada (ASA). No momento, só 3 clubes 
permanecem com seus técnicos de origem: CRB, 
Murici e Penedense.

Não são 
bailarinos, mas 
estão dançando
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CRB X CSE

Tinha gente na torcida do CRB dizendo que o CSE, de 
Palmeira dos Índios, teria que levar um saco para o jogo 
realizado, entre eles, na última 4ª feira. Detalhe: um saco 
para colocar um montão de gols que o time iria tomar, 
mesmo o CRB jogando com um time alternativo. Além 
de não tomar esses gols todos, a partida terminou empa-
tada, em 1 a 1, com o CSE jogando bem e calando a boca 
de muita gente.

ASA X CSA 
Com mais uma derrota no Campeonato Alagoano, o 
CSA entrou numa fase crítica na competição. O time 
tem 4 jogos disputados, com 2 vitórias e 2 derrotas. 
Restando 3 rodadas para conseguir a classificação, 
precisa vencer mais 2 partidas. Diferente disso, vai ficar 
pelo meio do caminho, como ocorreu no ano passado. 
A crise está batendo na porta do CSA, só falta entrar de 
vez.

Domingo de Carnaval

Confesso não ter visto ainda um jogo de futebol 
sendo disputado no domingo de Carnaval. Já vi no 
sábado de Zé Pereira ou na Quarta-Feira de Cinzas, 
mas em plena folia de Momo, nunca. Pois é o que vai 
acontecer, nesse domingo, no estádio Rei Pelé. O CRB 
recebe o Fortaleza, pela Copa do Nordeste. Na estreia 
o time alagoano venceu o Itabaiana, por 2 a 0. Depois, 
vem o jogo contra o Treze, em Campina Grande.



Mensagens de 

outros apps 

vão chegar 

no WhatsApp

A 
ponte Divaldo Suruagy, que faz a ligação de Maceió com o Litoral 

Sul do estado vem passando por um processo de revitalização – e 

que chega agora à parte superior para quem sai da capital. A obra 

não vai interferir no tráfego, uma vez que serão colocados tapumes apenas 

no canto esquerdo, conservando as duas faixas utilizadas pelos veículos. O 

trecho antes da ponte receberá nova sinalização para orientar os condutores. 

Esses equipamentos serão colocados entre os dias 15 e 19 de fevereiro.

Segundo o diretor de Operações, Implantação, Restauração e Conservação 

do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), Iran Menezes, a revita-

lização na Ponte Divaldo Suruagy visa preservar a vida útil das estruturas e 

garantir a segurança da população que transita pelo local. Por ser uma ponte 

de 306 metros de extensão, de grande fluxo de veículos e com mais de 40 

anos de existência, ela passa por um trabalho intensivo de revitalização, que 

deve durar até o 2º semestre.

Ponte Divaldo Suruagy 
passa por revitalização
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A partir do mês que 

vem, os usuários do 

WhatsApp vão poder 

conversar com quem 

usa outros aplicativos 

de bate-papo.

Em outras palavras, 

você vai poder se 

comunicar através do 

próprio WhatsApp 

mesmo com amigos 

que não tem o app.

Essa integração vai 

começar pelo Messen-

ger, que é o aplicativo 

de mensagens do 

Facebook. 

Mas a novidade vai 

além. 

A ideia é permitir a 

união também com 

Telegram e o iMes-

sage. Para isso, as 

empresas terão que 

assinar um contrato 

sobre as políticas de 

criptografia da Meta.

Seduc oferece cursos 

gratuitos de Libras

A Secretaria de Estado da Educa-

ção (Seduc) está com inscrições 

abertas para cursos gratuitos 

de Língua Brasileira de Sinais 

(Libras). A oferta é para cursos 

Básico 1 e 2 do Centro de Atendi-

mento à Pessoa com Surdez (CAS) 

Joelina Cerqueira.

As matrículas serão realizadas na 

manhã desta sexta-feira (09), das 

7h30 às 12h, na sede do centro, 

que fica na Rua Ernesto Gomes 

Maranhão, na Jatiúca (próximo 

à Feirinha da Jatiúca e à Escola 

Estadual Rosalvo Lobo). 

Para se matricular, é preciso ter 

idade mínima de 15 anos com-

pletos e apresentar documentos 

oficiais e cópias de CPF e RG (ou 

qualquer documento oficial com 

foto). 

Os menores de 18 anos precisarão 

estar acompanhados de seus res-

ponsáveis legais para efetuarem a 

matrícula.

O curso tem carga horária de 60 

horas, aulas uma vez por semana 

e a previsão do início das ativida-

des é para o dia 19 de fevereiro.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Frye

U   
m idoso moribundo, ranzinza e avarento remoendo as décadas vivi-

das preso ao rancor e ao ódio em um escrito direcionado às pessoas 

de sua família. Nesta viagem, dentro de sua própria solidão, o idoso 

toma a consciência de si mesmo e se assusta com o que passa a ver. Eis o 

que nos apresenta Ninho de Víboras, a obra do escritor François Mauriac. 

Mauriac é dono de uma vasta produção literária riquíssima, que leva o leitor 

a ambientes densos, com personagens marcantes, impossíveis de serem 

esquecidos. Há muito esquecido no Brasil, Mauriac começa a voltar às prate-

leiras das livrarias por meio das editoras José Olympio (JO) e Teorema. Inclu-

sive, pela JO, uma excelente opção de rica literatura é Thérèse Desqueyroux 

de Mauriac, na tradução do poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade. 

Conheçam a obra de François Mauriac: um dos mais importantes autores da 

modernidade. 

Mauriac e consciência de si

No caso de Northrop 

Frye, sempre me 

chamou atenção a 

análise social que ele 

consegue fazer por 

meio da Literatura. Este 

tipo de abordagem é 

extremamente mais 

explícita em ‘O caminho 

crítico’, em que estuda a 

relação entre a litera-

tura, a crítica literária e 

a sociedade, na busca 

da compreensão do 

que influi no imaginá-

rio e acaba moldando 

uma cultura. Ou seja: 

muito daquilo que 

comumente se costuma 

chamar de “história das 

ideias”. Ler clássicos 

depois de ter lido a 

visão de Frye sobre 

a literatura tornará o 

leitor mais atento e mais 

treinado para identificar 

melhor o que vai sendo 

exposto pelos autores. 

Para se levar literatura 

a sério, ouso dizer que 

conhecer o pensamento 

de Frye passa a ser 

fundamental.

Para entender Literatura

Dicas de Leitura

Para aqueles que, além de se encanta-

rem com grandes romances da Litera-

tura universal e com poesias, querem 

entender um pouco sobre crítica 

literária, há boas opções no mercado 

brasileiro. Encarar a literatura com 

seriedade é também encarar o que 

há de mais precioso na vida. Como 

chegou a dizer Graciliano Ramos em 

uma de suas entrevistas: a arte pode 

mentir em sua ficção, o artista não. 

Ele se conecta com a verdade. Saber 

compreender melhor a Literatura, é 

justamente arrancar esta verdade dos 

acontecimentos que se desenrolam 

diante dos nossos olhos por meio das 

personagens que nos são apresenta-

das. Neste sentido, caros (as) leitores 

(as), indico a leitura do crítico literário 

Northrop Frye, que é publicado pela 

Editora Sétimo Selo aqui no Brasil.

1) O deserto do amor – François 

Mauriac (José Olympio)

2) Middlemarch – George Eliot 

(Martin Claret)

3) O Processo – Franz Kafka (Compa-

nhia das Letras)

4) Sob o Sol de Satã – Georges Berna-

nos (Sétimo Selo)

5) O Falecido Matias Pascal - Luigi 

Pirandello (CLC)

Mais de Bellow

Na coluna passada falei da obra de Saul Bellow. Retorno ao tema para 

sugerir aos leitores ‘O Legado de Humboldt’ deste autor, que envereda 

pelo universo urbano norte-americano do século XX, com arquétipos de 

uma sociedade de consumo, permeada pelo verniz burguês, pensamentos 

de liberdade e referências culturais diversas. Nesta obra, temos o confronto 

entre dois escritores – de gerações diferentes – que são o velho Humboldt e 

seu “pupilo”. Na revisitação do que foi a vida de Humboldt, nos deparamos 

com uma personalidade ímpar e com indagações sobre arte e poesia, bem 

como as razões destas em nossa vida. Muitos colocam a obra Herzog como 

o ponto ápice da obra de Bellow. Em que pese gostar muito de Herzog, 

confesso ao leitor que acompanha esta coluna: vejo O Legado Humboldt 

como o máximo que a literatura de Bellow produziu.



Um Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

F   ez com que o forasteiro se sentisse em casa. 
Primeiro porque, assim como ele, não raras 
vezes ela se flagrava deslocada, turista 

acidental dentro da própria pele. Sabia de solidão. 
Segundo porque, assim que o viu, quis lhe entre-
gar o mapa de seus lugares, cotidianos e insanos, 
para que ele desbravassem sem reforço, porém 
atentamente.
Ajudou-o a montar o canto dele, espalhando 
migalhas de si mesma em cada cômodo, da 
colcha de filé que coloria a cama às taças e copos 
de vidro azuis e a louça nova que propositada-
mente parecia antiga.

Preocupada que o mapa feito à mão entregue ao 
homem não fosse tão claro, lhe deu também as 
chaves de tudo que havia de mais caro: família, 
amigos, devaneios, preferências e vontades.
Para sacramentar a entrega, a mulher apre-
sentou ao forasteiro o seu lugar preferido  no 
mundo: seu refúgio salgado e solar, a cura dos 
seus males, a nudez da sua alma. Respiraram o 
mesmo ar e ela acreditou que, agora, ele também 
estava em casa.
Poucos dias depois, ao voltar sozinha para 
o refúgio, encontrou-o não apenas sem ela, 
mas com outra. Deu-lhe 15 minutos para que 

deixasse o lugar. Ele obedeceu.
Na noite daquele mesmo dia, com as feridas 
salgadas no calor, no álcool e na maresia ainda 
latentes, foi até a casa que ajudou a montar, 
atropelou o susto dele ao abrir a porta e, na 
cozinha, quebrou uma a uma as peças que lhe 
deu presente.
Aliviada a raiva, fez do rastro de cacos de vidro 
e louça espalhados pelo chão o caminho para 
não mais voltar.
Trêmulo e abstêmio, ele ainda tentou – diversas 
vezes – usar as chaves agora inúteis. Mudaram 
todas as fechaduras.

Sobre mapas, chuvas e 

caminhos

Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

E m Maceió, os carnavais de outrora eram a 
suprema alegria, alto astral fazia bem ao 
espírito e à cabeça dos foliões dessa terra 

bonita, onde todos se conheciam, se amavam. 
No Carnaval a ordem era cair no passo, dançar o 
frevo, sambar, se esbaldar, curtir, namorar. 
A temporada carnavalesca começava com o 
chique Réveillon do Clube Fênix, logo após vinha 
o esperado Baile de Máscaras, só entrava com 
fantasias e máscaras obrigatórias ou traje a rigor. 
Os foliões pulavam até o sol raiar e um banho de 
mar amanhecendo o dia na Praia da Avenida da 
Paz. Enquanto a moçada esperava o Carnaval, 
aos sábados tinham as festas pré-carnavalescas: 
Noite no Havaí, Preto e Branco, Baile Tricolor. 
Os surdos e tamborins começavam a esquentar 
nessas festas, onde a paquera era escancarada. 
Durante a quinzena anterior ao Carnaval, a 
Prefeitura organizava uma animada Maratona 
Carnavalesca toda noite na Rua do Comércio, 
com corso de carros rodando e muito frevo. As 
jovens desfilavam sentadas nos para-lamas dos 
carros, jipes e caminhonetes. Em cada esquina 
havia uma orquestra tocando o frevo. Ali se 
misturava a burguesia, a classe média, o povão, os 
estivadores, as empregadas, soldados, pedreiros, 
lavadeiras. A Maratona Carnavalesca emendava 
com o Carnaval, só terminava Quarta-Feira de 
Cinzas.
No domingo anterior ao Carnaval a Avenida da 
Paz lotava de gente de toda espécie e classe social. 

A partir das 8 da manhã começavam a aparecer as 
troças, as fantasias, as críticas, os blocos de frevo, 
as Escolas de Samba para o grande desfile do 
Banho de Mar à Fantasia coordenado pela COC - 
Comissão Organizadora do Carnaval da Prefei-
tura de Maceió. Nas imediações do Clube Fênix 
um palanque dava guarida para uma banda tocar 
músicas de Carnaval e o povo na rua pulava e 
dançava até mais tarde no maior calor. Depois de 
passar pela Comissão Julgadora, alguns fanta-
siados caiam no mar, um mergulho com fantasia 
no corpo, na água límpida do mar da Avenida da 
Paz.
Iniciava o desfile oficial perante o palanque com 
os jurados escolhidos pela COC para entregar 
as taças de campeão. Primeiramente vinham as 
críticas e troças com a irreverentíssima turma do 
Bráulio Leite, Santa Rita, Rubens Camelo, Vadi-
nho, Alipão, João Moura, Pitão, Napoleão. Esses 
não perdoavam governo e governantes. Depois 
vinham fantasias. Tarzan e sua esposa eram o 
casal devorador de prêmios. Havia um grande 
folião, Fusco, militar da Aeronáutica sempre 
gozava um enredo de um filme da época. Certa 
vez, o filme do momento era “Amar foi minha 
ruína”, Fusco fantasiou-se de moça grávida, e 
nas costas, um cartaz: “Amar foi minha ruína”. 
Lincoln Jobim, um especialista, fantasiava-se 
de Seu Fortes, um louco conhecido na cidade, 
maltrapilho, à sua volta alguns cachorros, Lincoln 
era um artista, imitava Seu Fortes melhor que o 

próprio.
O desfile finalizava com a competição entre os 
blocos carnavalescos: Vulcão, Bomba Atômica, 
Pitanguinha vai à Lua, Vou Botar Fora, Cara 
Dura, Cavaleiro dos Montes eAmigo da Onça. A 
disputa era acirrada. 
Depois de passar pelo palanque dos jurados e 
receberem prêmios, os blocos continuavam arras-
tando as multidões pela avenida, atravessavam a 
ponte do Salgadinho e perto do coreto entravam 
na Rua Silvério Jorge, onde o general Mário Lima, 
em sua casa, esperava cada bloco com bate-bate 
de maracujá, cerveja gelada e um bom tira-gosto 
para os músicos. O bloco tocava 4 ou 5 frevos, 
depois seguiam em frente; outro bloco já estava 
na porta. Minha casa era uma festa, amigos 
dançavam, faziam o passo na enorme varanda 
durante o restante da tarde-noite.
Figuras das mais conhecidas entravam no 
embalo, badaladas senhoras, misturavam-se 
com o povão, era a democracia carnavalesca. 
Atrás dos blocos pulavam engenheiros e serven-
tes, médicos e enfermeiras, capitão e soldado, 
filhas de Maria e prostitutas.  Os blocos termi-
navam de tocar em minha casa ao anoitecer, 
antecipando o Carnaval. Namoros feitos, outros 
desfeitos, a alegria do Carnaval tomava conta da 
juventude.
À noite o povão voltava para suas casas. Cansa-
dos, os blocos recolhiam seus estandartes espe-
rando o Carnaval chegar na próxima semana.

Banho de Mar à Fantasia
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Reflexão

Jorge Barros, Ph.D
Economista e Professor

CEO da Fiducia Domum Ltda.

A mediocridade laboriosa refestela-se 
quando menciona esses termos, sem ter 
a menor ideia do que eles significam. 

Responsáveis pela polarização atual, os “idiotas 
da aldeia”, como cita o célebre Prof. Dr. Umberto 
Eco, hoje envergam ares de portadores da 
verdade: postam diariamente na internet, emitem 
opiniões esdrúxulas, criam fake news e se apresen-
tam como intelectuais da geopolítica mundial: 
tanto os de Esquerda, quanto os de Direita. Essa 
dualidade ideológica começa na França, no final 
do Século XVIII.
A Revolução Francesa ganhava corpo e a turba 
revoltosa invadia a Bastilha. Era consenso naque-
les dias que o país precisava escrever uma nova 
constituição: o país estava à beira de um colapso, 
encontrava-se na iminência de um rompimento 
do seu tecido social. Uma Assembleia Nacional 
congregou-se para operar como governo tran-
sitório da revolução. Os constituintes franceses 
se confrontavam diariamente em intermináveis 
debates sobre quanto poder o Rei Luís XVI 
deveria ter, se absoluto ou não. Os deputados que 
advogavam em favor de conceder poder absoluto 
ao rei, sentavam-se à direita da assembleia. Já 
aqueles que não concordavam com tanto poder 
para o rei, sentavam-se à esquerda: assim criou-se 
o embrião dessa virulenta polarização Direita x 

Esquerda, símbolo de alegadas ideologias que 
corrompem nossos tempos atuais.
Ser de Direita ou de Esquerda há muito deixou 
de representar uma prática de justiça social e 
tornou-se uma espécie de “religião” que tem 
por objetivo a manipulação das massas, tal qual 
conceitualmente a concebemos, com dogmas e 
crendices, derivando num fanatismo que grassa 
impunimente corroendo as relações: as fami-
liares, as profissionais e as sociais. A “salvação” 
passou a ser tida como privilégio único daqueles 
que professam a sua própria ideologia; fora dela, 
é queimar no mármore do inferno. A polarização 
cegou as pessoas. Dizer-se de Esquerda ou de 
Direita hoje em dia é seguir uma manada com 
acepções intelectualmente bovinas, tão néscias 
quanto temerárias, estando seus detratores sujei-
tos a “cancelamento”.
Nestes dias, assistimos estupefatos o que é certo 
e honesto ganhar o desprezo desses grupos pola-
rizados, em favor de seguirem cegamente suas 
“religiões ideológicas” de Esquerda ou de Direita; 
as pessoas dão sinais que perderam o senso crítico 
e passaram apenas a defender bandeiras colori-
das, sem discernimento sobre o que realmente 
significam.
Lutar contra as injustiças e os abusos dos podero-
sos, defender um estado de bem-estar com digni-

dade e diminuir as desigualdades sociais nunca 
foi - e nunca será - exclusividade da Esquerda ou 
da Direita, mesmo porque ambos dizem profes-
sar esses princípios, desde tempos imemoriais. 
O economista, escritor e colunista brasileiro 
Diogo Mainardi assevera que “O Brasil não 
tem partido de direita, de esquerda, de nada: 
o que o Brasil tem é um bando de salafrários 
que se reúnem para roubar juntos”. Penso que 
o Mainardi está 90% correto e errou em apenas 
10%, porque essa verdade não se aplica somente 
ao Brasil, mas a qualquer país do mundo. Verifi-
camos na história dos últimos 5.000 anos que os 
ciclos hegemônicos se alternam de acordo com 
disputas religiosas e/ou político-ideológicas; não 
obstante, é patente que essa alternância sempre se 
dá tão somente pela crueza da conquista do poder 
para beneficiar uma elite, um pequeno grupo, seja 
de Esquerda ou de Direita, nunca em favor dos 
menos favorecidos.
O rei está nu e a casa caiu. As ideologias políti-
cas não morreram porque, na verdade, nunca 
existiram. Já passou da hora de pararmos com 
esse discurso de ódio mútuo autofágico. É tempo 
de começarmos a lutar pelo que importa, de 
levarmos a sério a difícil arte de construir um país 
e de vivermos com responsabilidade por nossas 
futuras gerações.

Direita ou Esquerda?
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Benedito dos Santos, 
quando criança, sempre 
foi atento aos sons e cores 
da cultura alagoana. E este 
encantamento transfor-
mou o menino Benedito no 
adulto Rás Gonguila; cujo 
Clarim ecoava pelas ruas, 
becos e avenidas de Maceió 
avisando que o Carnaval 
havia chegado.

Virou Rás em uma refe-
rência a uma origem nobre 

etíope. Na história, consta 
também a possível passa-
gem de seus antecedentes, 
nobres africanos, pela Repú-
blica dos Palmares. Estes 
antecessores teriam fugido 
ao ataque dos “paulistas” 
e assim proporcionaram a 
sobrevivência da linhagem 
real que teve continuidade 
com Gonguila.

Engraxate e carnava-
lesco, ele foi fundador do 

bloco Cavaleiro dos Montes, 
agremiação carnavalesca 
que fez história em Alagoas e 
que terá sua história cantada 
pela Escola de Samba Beija-
-Flor de Nilópolis do Rio de 
Janeiro, no Carnaval de 2024.

Poucos são os registros 
sobre o rei do carnaval, como 
era conhecido. A história de 
Rás Gonguila é contada por 
amigos, por conhecidos e 
por sua extensa família que 

conta com sete filhos, entre 
os de sangue e de coração.

Dona Maria de Fátima 
dos Santos, de 66 anos, que 
conviveu de perto com o 
pai, descreveu um pouco 
do homem de um metro e 
noventa, que diariamente 
usava camisas de manga 
comprida, na cor branca, 
dobrada na altura do coto-
velo e que era visto pela 
família e pessoas próximas 

como um sábio conselheiro.
“Ele era analfabeto, 

mas muito esclarecido e 
sábio. Nunca bebeu, nunca 
fumou e também não tinha 
comportamento agressivo 
com ninguém. Ele era visto 
como um conselheiro para 
as pessoas próximas e até 
para outras que a gente nem 
conhecia. Muita gente o 
procurava para conversar”, 
disse Maria de Fátima.

Cultura

Carnaval: Clarim de Rás Gonguila 
ecoa pela história da cultura alagoana

U
ma demanda antiga 
da população da 
Grota da Alegria, no 

Benedito Bentes, próximo 
a uma área de encosta que 
passava ano a ano pelo 
processo de erosão, foi resol-
vida em cerca de 20 dias por 
meio de uma obra inserida 
no Brota na Grota. 

Há décadas, as famílias 
pediam uma intervenção 
do poder público e, desde 
2001, um projeto de prote-
ção de encosta foi elaborado, 
segundo lembram os mora-
dores, mas só saiu do papel 
agora, com o trabalho da 
Secretaria de Infraestrutura, 
através do maior programa 
de inclusão social de Maceió, 
idealizado pelo prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL).

A barreira estava sem 
a cobertura de vegetação e 
com risco de deslizamento 
sobre as casas na parte mais 
baixa da grota, e recebeu 

proteção com geocomposto 
de PVC.

Segundo a engenheira 
civil Alícia Carolina, foram 
2.220 m² de área protegida 
pelo valor de R$ 333 mil. “O 
intuito principal é imperme-
abilizar a área e evitar que 
haja futuros escorregamen-
tos de massa e, caso já exista 
uma erosão no local, impe-
dir que ela avance”, explica.

A intervenção do Muni-
cípio chegou como um 
prêmio para a moradora 
Edneusa Quirino da Silva. 
“É como ganhar na lote-
ria. Poder dormir em paz é 
maravilhoso”.

Ela conta que há 30 
anos mora no local e todo 
ano, durante o inverno, 
a barreira deslizava e as 
pessoas precisavam sair das 
suas casas. Já houve casos de 
desabamento de imóveis e, 
segundo conta, uma família 
que mora em frente à casa 
dela por pouco não foi soter-

rada. “Quase aconteceu uma 
tragédia, mas hoje, graças 
a Deus, a gente foi contem-
plada com essa maravilha aí. 
Finalmente vamos dormir 
tranquilos. A gente não tem 
condições de sair daqui pra 
um lugar melhor, a gente 
tem que viver aqui, por isso a 
Prefeitura está de parabéns! 
Que continue trabalhando 
em prol dos mais pobres”, 
comemora.

Além dessa obra, a Grota 
da Alegria também recebe 

atualmente outra interven-
ção maior, próximo à Rua 
São Paulo, com investimento 
de R$ 9.541.422,45. A obra 
conta com tecnologia de solo 
grampeado, gabião e reves-
timento vegetal.

O solo grampeado é uma 
técnica que utiliza grampos 
em aço para fixar a massa 
de solo, garantindo maior 
estabilidade. O gabião é 
uma estrutura de malha em 
aço preenchida com pedras, 
que também contribui para 

a contenção da encosta. E o 
revestimento vegetal, por 
sua vez, ajuda a proteger a 
estrutura e a dar um aspecto 
natural ao local.

Para o líder comunitário 
da região, Renilson Correia, 
a comunidade tem recebido 
um novo olhar pela atual 
gestão, que se contrapõe ao 
abandono do passado. Por 
meio do Brota na Grota, já 
foram realizadas melhorias 
na iluminação e revitaliza-
ção e construção de esca-
darias. “Hoje, eu só tenho a 
agradecer, primeiro a Deus, 
segundo à Prefeitura de 
Maceió e ao prefeito JHC. O 
Brota na Grota, que veio com 
tudo para a Grota da Alegria, 
está deixando tudo maravi-
lhoso. Não é só esse ponto 
aqui que está recebendo 
obras, são pelo menos dois 
pontos de contenção, teve 
iluminação, teve revitaliza-
ção de escada, e vários outros 
atendimentos”, destaca.

Investimentos em infraestrutura muda a vida nas comunidades

Contenção de encosta garante 
segurança na Grota da Alegria
Maceió, Brota na Grota já levou diversas melhorias à comunidade, entre elas, duas obras de proteção



Dois milhões de preser-

vativos masculinos e 

femininos foram disponi-

bilizados pela Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau) 

para os 102 municípios de 

Alagoas durante o período 

carnavalesco deste ano. 

O órgão recebeu os insu-

mos do Ministério da Saúde 

(MS) e os disponibilizou às 

Secretarias Municipais de 

Saúde (SMSs), conforme a 

necessidade apresentada 

ao Programa Estadual de 

Combate às Infecções Sexu-

almente Transmissíveis 

(ISTs).

Mensalmente Alagoas 

recebe mais de 1 milhão 

de preservativos do Minis-

tério da Saúde (MS), mas, 

durante o Carnaval, a quan-

tidade disponível para os 

municípios é ampliada. O 

objetivo é garantir a segu-

rança de todos os foliões 

durante o período carnava-

lesco e, para isso, além das 

camisinhas, são disponi-

bilizados gel lubrificantes 

íntimos.

O farmacêutico Paulo 

Roberto, do Programa Esta-

dual de Combate às ISTs, 

explicou que a Sesau come-

çou a preparar o estoque de 

preservativos para o Carna-

val em meados de novem-

bro do ano passado. 

“Essa quantidade é 

suficiente para atender as 

nossas cotas mensais para 

cada município, bem como, 

para suprir as cotas extras 

que os municípios solicitam 

nesta época do ano. As rela-

ções sexuais devem ocor-

rer com segurança e, para 

isso, os preservativos esta-

rão acessíveis”, destacou o 

profissional.

Para ter acesso aos 

preservativos masculinos 

e femininos, basta se diri-

gir às Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs) municipais e, 

durante o Carnaval, muitos 

municípios montam postos 

volantes para distribuí-los. 

Em caso de dúvidas sobre 

onde retirá-los, basta ligar 

para o Disque Saúde, no 

número 136. 

O secretário de Estado 

da Saúde, médico Gustavo 

Pontes de Miranda, frisou 

que o acesso facilitado aos 

preservativos garante a 

proteção de todos. 

“O uso da camisinha, 

em todas as relações sexu-

ais, é o método mais eficaz 

para proteção contra o 

HIV e outras ISTs. Não há 

desculpa para não se prote-

ger. Cuidar da saúde sexual 

também é muito impor-

tante”, afirmou o titular da 

pasta.

O 
C a r n a v a l  d e 

Maceió  contará 

com muita música 

e animação com o QG de 

Rás Gonguila, no histó-

rico bairro do Jaraguá. 

A s  a p r e s e n t a ç õ e s 

começaram no dia de 

ontem,  mas seguem até a 

3ª feira; das 16h às 18h, os 

foliões poderão aproveitar 

as tradicionais marchinhas 

de Carnaval que esta-

rão sendo ecoadas pelas 

orquestras de frevo que 

irão percorrer a Rua Sá e 

Albuquerque. 

Logo após, das 18h às 

22h, tem muito pagode, 

axé e samba no palco da 

Praça Dois Leões.

No dia de hoje, 11 

de fevereiro, além das 

atrações musicais, será 

transmitido o desfile da 

Escola de Samba Beija-

-flor de Nilópolis, que 

traz o enredo “Um delírio 

de Carnaval da Maceió de 

Rás Gonguila”. A Escola 

se apresenta às 23h.

“Teremos uma progra-

mação variada, para todos 

os gostos, que quiserem 

curtir o carnaval. Esta-

remos valor izando e 

homenageando nosso 

tradicional bairro de Jara-

guá, que carrega consigo 

tantas histórias dos carna-

vais  de antigamente, 

unindo festa e história. 

Com certeza será lindo!”, 

disse Myriel Neto, presi-

dente da Fundação Muni-

cipal de Ação Cultural.

Depois de entregar a 
pavimentação asfáltica 
de cinco quilômetros de 
rodovia, duas unidades 
de ensino totalmente 
reformadas e amplia-
das, a gestão do prefeito 
Luciano Barbosa agora 
está construindo um 
moderno ginásio polies-
portivo para os morado-
res do Cangandu.

Em visita à comuni-
dade, o prefeito Luciano 
Barbosa, o secretário 
municipal de Infraestru-
tura, engenheiro Roany 
Izidoro, e o vereador 
Edvânio do Cangandu 
a c o m p a n h a r a m  a 
execução das obras de 
construção do ginásio 
poliesportivo que vai 
funcionar na Escola 
Germino Pedro da Silva.

A obra já foi iniciada 
e vai contemplar uma 
área coberta total de 918 
metros quadrados.

O ginásio terá dois 
vestiários, feminino e 
masculino, arquiban-
cada, moderno piso, 
iluminação em LED, 
cobertura metálica, entre 
outros investimentos 
para oferecer um espaço 
amplo e adequado a 
diversas atividades 
esportivas e de lazer e 
cultura para a juven-
tude e os moradores do 
Cangandu e localidades 
vizinhas.

Arapiraca

Luciano está 

construindo

ginásio no 

Cangandu

Maceió recebe festejos momescos no bairro de Jaraguá

Confira a programação da 
folia de carnaval na capital
Maceió, Programação conta com frevo, samba, pagode e axé
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Saúde

Sesau disponibiliza 2 milhões de 
preservativos para cidades de AL

• Domingo 11/02

Banda Boca de Forno às 18h

Banda Forrozão das Raios às 

19h30

Banda Cai Dentro às 21h

• Segunda 12/02

Banda Lela Brito às 18h

Jessica & Banda às 20h

• Terça 13/02

Banda Sabaki às 17h

Arrastão c/ Naná Martins às 19h

Confira a programação:



Com a força de Paula Garcia Cid 
na presidência da ABCZ Mulher, 
Frederico Cansanção Accioli, 
técnico responsável pelo escritó-
rio em Maceió da Associação Bra-
sileira de Criadores de Zebu (cuja 
sede fica em Uberaba), tem agora 
reforço extra com a contratação 
da veterinária alagoana Ilzinha 

Porto Maia, que está felicíssima

Minhas lindas e amadas primas (cuja mãe, tia Cidinha que 
nós sobrinhos sempre chamamos de Titá, viúva de tio Zeca 
Normande, e irmã de minha mãe Hilza), Ivana, Isolda, Isabela 

& Isadora em temporada de verão em nossa natal Porto de Pe-
dras, na praia de Lages. Na foto, faltou meu primo Durval, que 
comporia a foto dos irmãos ‘da Cunha Normande’. Confesso que 
me deu saudade das férias dos primos todos por lá

Já abertas as inscrições para o 3º Pure Beach, que movimentará a inacreditavelmente linda Praia do 
Francês, em Marechal Deodoro, atraindo grande público e reunindo a ‘nata’ do Beach Tennis, entre 2 
e 7 de abril próximo. US$ 35 mil + 470 pontos no “ranking” da Federação Internacional de Tênis. As 
inscrições pelo https://tenisintegrado.com.br/torneio_painel_info/index/18054 . Nas próximas colunas, 
+ detalhes. Com assessoria de Fabrizio Gallas e foto Paxá Sports

Eternamente em lua de mel, e queridos meus da vida toda, 
Laurinha & Roninho Vasco numa “Lembrança do Facebook”, 
e lá se vão 20 anos. Depois dessa, outras e inúmeras viagens, 
sempre assim, no clima “chega pra cá meu bem”… que sigam 
apaixonados e felizes

Viva o Galo Idoso
Símbolo máximo do Carnaval do Recife (que este ano 

tem como tema “Carnaval da Paz”), imponente em seus 

28 metros de altura e pesando 8 toneladas, o Galo da 

Madrugada já se destaca na ponte Duarte Coelho, com 

importantíssimo detalhe: o “Galo Gigante da Paz” está 

grisalho e tatuado, já que, com este tema, homenageia 

os idosos, e veste o manto Tupinambá (cujo original 

exemplar está na Dinamarca desde o século XVII e será 

devolvido ao Brasil agora em 2024), confirmando a força 

dos povos originários. Na altura do coração, réplica da 

sombrinha do frevo. Nas asas, tatuagens. Ah! O artista 

visual Leopoldo Nóbrega assina a emocionante alegoria 

com produção executiva de Germana Xaxier,  2° matéria 

do https://www.uol.com.br/carnaval/noticias/redacao

No Samba
Certamente, neste domingo 

de Carnaval, Alagoas para 

diante da TV, quando 

desfila a Escola de Samba 

de Nilópolis tem Negui-

nho da Beija-Flor emocio-

nando com “Um delírio de 

Carnaval na Maceió de Rás 

Gonguila”. Além de tudo, 

vários alagoanos no desfile, 

inclusive no carro intitulado 

“Cultura Alagoana”, que 

no meu entender, tem + 

“influenciadores digitais”, 

que fazedores culturais. E 

por ‘falar’ nisso, na última 

4ª feira, o jornalista João 

Lemos e integrantes da 

Federação das Organiza-

ções da Cultura Popular e 

do Artesanato Alagoano 

lotaram busão para encarar 

a estrada por 2 dias e assim, 

participar do desfile na 

Marquês de Sapucaí, garan-

tindo animação e orgulho 

de ser Nordestinos

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Família linda e unida, cuja geração dos netos honra a 
genética, inclusive pela ‘fofurice’, Matheus “Teteu” 

Cabral dominando também os patins, porque criança 
tem que se divertir assim, principalmente fora das 
telinhas do celular. Isso sim é infância feliz. Obser-
vando a segurança, claro. Ele, que comemorou 
aniversário no último dia 7, passa o Carnaval na 

Barra de São Miguel

Acervo pessoal

Autoretrato/Reprodução

Lucas Cordeiro

Autoretrato

Evoééé ...
Enquanto o Galo domina no Recife, e a Beija-Flor no 

Rio, nossa Nega Fulô promete encantar o circuito Paju-

çara/Ponta Verde, homenageando a artista circense, 

professora/instrutora e agitadora cultural Peró 

Andrade, neste domingo, 11, com “abre-alas espe-

cial” com animados cadeirantes, sendo o bloco 

100% gratuito, sem exigência de camisetas 

padronizadas. E sem cordas de isolamento. 

No comando e na organização da concentra-

ção e do desfile, Prego e Zé Lopes, eles que 

são também idealizadores do democrático 

bloco, junto com Carlito Lima, que não 

pode recusar o convite da Beija-Flor e 

desfila no carro da “Cultura Alago-

ana”.  Como já publiquei, no domingo, 

também na Pajuçara, Banho de Mar 

à Fantasia. E reforço a recomendação: 

olho nos seus celulares e cartões bancá-

rios. Porque, por + que se reforce a segurança 

pública, a gatunagem não dorme nem pisca… Ah! 

Reforcem a proteção contra os males do sol!!!

11 de fevereiro  |  2024 19Correio AlagoanoSocial

Confirmados na assessoria de comunicação digital do Renda-se 

Moda Festival 2024, o quarteto do portal Arretada (a produtora 
de conteúdo Júlia Cerqueira, o jornalista Antônio Felipe, o fotógrafo 
Lucas Cordeiro e o editor-chefe João Pedro Claudino). É aguardar 
setembro chegar. Até lá, muito trabalho

Comprovadamente, 
não é só ser bonito, 
é ser humano, 
humilde, do bem e 
saudável, para não 
envelhecer, e sim 
apurar, como os 
melhores vinhos. 
Rodrigo Santoro e 
Reynaldo Gianec-

chini que o ‘digam’. 
Enquanto isso, esta 
foto bomba na Net…

Lembrança do 
trio de jornalis-
tas repercutida 
pela queridís-
sima Eliane 

Aquino, que 
dividiu a cena e 
a pose comigo 
e com Iara 

Malta no Baile 
dos saudosos 
Seresteiros da 
Pitanguinha em 
2020, quando 
éramos felizes, 
e sabíamos. 
Que sigamos

Cacá Diegues nasceu em Maceió e mesmo depois que a família foi morar no Rio, com a transferência 
de seu pai, as férias eram sempre aqui, e Cacá  conta que seu 1º beijo teve o coreto da Avenida da Paz 
como romântico cenário. Assim, décadas de amizade com Carlito Lima segue até hoje. E juntos, des-
filam neste domingo, 11, na Beija-Flor tendo “Um delírio de Carnaval na Maceió de Rás Gonguila” como 
enredo, com Eva Amaral reforçando a caravana alagoana no  Sambódromo da Sapucaí
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O  
Ministério Público 

Federal (MPF) soli-

citou – por meio 

de ofícios – maiores infor-

mações sobre as medidas 

que estão sendo tomadas 

para a estabilização da área 

em que fica a mina 18 da 

Braskem. Os documen-

tos foram direcionados ao 

Serviço Geológico do Brasil 

(CPRM), à Agência Nacio-

nal de Mineração (ANM) 

e à Defesa Civil Nacional, 

Estadual e Municipal. 

Os órgãos possuem, 

conforme o MPF, 15 dias 

para enviar as respostas. 

Os documentos foram 

expedidos pelo grupo de 

trabalho do órgão ministe-

rial que tem acompanhado 

o caso. O objetivo é colher 

as informações em relação 

ao estudo de sonar mais 

recente que foi apresentado 

pelo Braskem, com indica-

ções a serem adotadas para 

estabilizar a área e garantir 

a segurança da população. 

O MPF ainda quer que 

a Agência de Mineração 

explique se é tecnicamente 

viável preencher as cavi-

dades com material sólido, 

como estava ocorrendo 

antes das paralisações 

de atividades devido ao 

rompimento da mina 18. 

A Agência Nacional 

da Mineração apresentou 

um levantamento reexami-

nando os planos de fecha-

mento das cavidades. 

“A recomendação foi 

expedida em 29 de novem-

bro de 2023, imediatamente 

após o alerta da Mina 18, 

emitido pela Defesa Civil de 

Maceió. Agora, o MPF quer 

que a Braskem informe as 

providências para cumprir 

as recomendações relatadas 

pela ANM e indique se já 

foram retomados os traba-

lhos de estabilização das 

cavidades”, coloca o MPF.

O MPF ainda quer que 

a Defesa Civil de Alagoas 

apresente os dados técnicos 

que indicaram a necessi-

dade da ampliação da área 

de segurança próxima à 

região anteriormente explo-

rada pela petroquímica, 

além das informações sobre 

uma perícia técnica sobre 

o Termo de Referência de 

Estudo para a Identifica-

ção e Avaliação de Impacto 

Ambiental do Colapso da 

Cavidade 18, que foi elabo-

rado pela empresa Tetra 

Tech.
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Caso Braskem, Ofício foi encaminhado para ANM, CPRM e Defesa Civil Nacional, Estadual e Municipal

MPF cobra informações sobre 

a estabilização da mina 18

Mina 18 na Lagoa Mundaú colapsou em dezembro de 2023


